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Estamos de regresso. Depois de um mês de “férias” – também temos direito… - aqui estamos com o mesmo 
entusiasmo e vontade de sempre.  

E há novidades no ICEA. Para já, em Outubro, temos a sessão comemorativa do Dia Nacional do Mar, em 
parceria com a Sociedade de Geografia de Lisboa e em Novembro vamos lançar um repto a associados e 
amigos: venham participar nos nossos jantares-debate. No próximo NotICEAs falaremos desta nova 
iniciativa do nosso Instituto. Esperamos que venha a ser (mais) um sucesso do ICEA. 

Uma palavra final para o artigo da Profª Arlete Assumpção Monteiro. Soube-nos muito bem saber que o 
NotICEAs foi determinante para que um jovem conhecesse as suas origens. Estamos orgulhosos.  

Até ao mês que vem. Prometemos! 

  
 

 

 

No próximo dia 25 de Outubro, pelas 15h30m, 
decorre no auditório da Casa da Cultura Jaime 
Lobo e Silva, em parceria com a Sociedade de 
Geografia de Lisboa, a sessão comemorativa do 
Dia Nacional do Mar, sob o tema geral deste ano: 
O Oceano: Conhecimento e Cidadania. 

Do programa constam duas palestras: 

- O Ano Internacional dos Oceanos, a EXPO98 e o 
relatório da Comissão Mundial Independente 
para os Oceanos, pelo Dr. Mário Baptista Coelho, 
assistente pessoal do Presidente da Comissão 
Mundial Independente para os Oceanos, Dr. 
Mário Soares; 

- A extensão da Plataforma Continental até 13 
de Maio de 2009 e o contributo relevante do 
esforço de investigação em curso para um 
melhor conhecimento do espaço inter-territorial 
e dos seus recursos, pelo Prof. Doutor Manuel 
Pinto de Abreu, responsável pela Estrutura de 
Missão para a Extensão da Plataforma 
Continental 
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Em jeito de Editorial… 
 

Comemorações do Dia Nacional do Mar, na Ericeira 



 
 

 

 

 

         Por Arlete Assumpção Monteiro 1 
 
 
Utilizando-se de registros manuscritos, existentes 
em arquivos paroquiais e livros cartoriais, 
entrevistas formais ou informais, observação e 
fotografando-se a realidade, com o objetivo de 
conhecer melhor a história dos núcleos de 
pescadores da região de Porto Belo, Estado de 
Santa Catarina, Brasil, é que vim a descobrir a 
Colônia de Nova Ericeira nas plagas brasileiras. 
Através da pesquisa empreendida, pude comprovar 
a chegada dos colonos vindos de Ericeira, Portugal, 
em listagens existentes em documentos do Arquivo 
Público do Estado de Santa Catarina. Nenhum 
informante vivo comentou - em anos de pesquisa -, 
que seus ascendentes eram de Ericeira. Ao 
contrário, se ouvia “Eu nasci aqui, meu pai já 
morava aqui, meu avô já morava aqui”, quando se 
conversava com os pescadores e suas famílias nas 
comunidades pesqueiras de Zimbros, Canto 
Grande, Aração e no centro urbano de Porto Belo. 
 
E foi no início de 2008 que um jovem entrou em contato comigo, através da internet, buscando dados para 
realizar um trabalho de final de curso, na Faculdade de Jornalismo, onde estudava. Seu interesse: Ericeira. 
Motivo: tinha que elaborar um livro-reportagem para obter o diploma de Jornalista e se interessou em 
pesquisar sua família pois havia encontrado no documento do avô que o mesmo havia nascido em Ericeira, 
Portugal2.  
 
 

A Importância de NotICEAs.  
 
Buscando Ericeira, na internet o jovem chegou em NotICEAs 
e em NotICEAs encontrou meu artigo publicado no número 
12 do Ano 1 A Ericeira Brasileira e D. João VI. NotICEAs 
cruzou o Atlântico, contribuiu com a pesquisa, como 
também com o relacionamento de pesquisadores que 
querem conhecer melhor a história deste imenso Brasil.  
 
Estudando os documentos, a bibliografia e sua própria 
família o estudante fez relação à construção de 
embarcações no litoral de Santa Catarina, comentando:  
 
No fim da década de 1970, o Brasil era grande construtor naval do 
mundo. Na época Itajaí, Navegantes [no Estado de Santa Catarina] 
e Rio de Janeiro eram considerados os três grandes pólos do setor. 
[...] Santa Catarina é o segundo centro naval do Brasil, perde 
apenas para o Rio de Janeiro.3 
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1 Profa. Dra. Arlete Assumpção Monteiro. Titular na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Brasil. Pesquisadora do Brasil e suas 
relações com Portugal. Email: arletem@terra.com.br 
2 . O jovem reside em Itajaí, município do Estado de  Santa Catarina, Brasil. Todavia sua família vivia em Bombinhas, praia do município 
de Porto Belo, SC, hoje município independente. 
3 Informações obtidas através de email. Manteve-se a mensagem original, sem alteração ortográfica. 

A importância do notICEAs para as pesquisas no Brasil 



 
 

 
 
 
E relacionando a construção naval no Estado de Santa Catarina, Brasil, com o saber que os colonos vindos de 
Ericeira, Portugal, portavam, o jovem afirma: 

Minha família é constituída de pescadores e marceneiros navais. Meu pai, meu avô, bisavô faziam embarcações 
perfeitas, além de ser excelentes pescadores. Eu fui o único que não segui o mesmo caminho, mas se não fosse 
jornalista, certamente seria pescador. [...]4 

 
Portanto, foi através do NotICEAa que tive, pela primeira vez, neste ano de 2008, a informação viva que 
comprova, por documentos pessoais, que a região do litoral catarinense, hoje composta por oito municípios, 
Porto Belo, Bombinhas, Tijucas, Camboriu, Balneário Camboriu, Governador Celso Ramos e também Itajaí e 
Navegantes, foi povoada por pescadores ou marítimos vindos de Ericeira, Portugal, a partir de 1818 até 1822, 
formando a Colônia de Nova Ericeira, num projeto de D. João VI, para colonizar e povoar o sul do Brasil. E 
complementa o jovem 

A cada dia me convenço que as famílias de Ericeira desempenharam um grande papel no desenvolvimento da 
pesca e construção naval no Brasil5. 
 

Abre-se agora nova perspectiva: encontrar o Mapa da Colônia de Nova Ericeira. Na Torre do Tombo não foi 
encontrado porque, na época da fundação da Colônia, a Família Real Portuguesa encontrava-se no Brasil, 
devido as guerras napoleônicas. E acredito, quando o encontrar, será o NotICEAs o primeiro meio de 
comunicação a receber a notícia. 
 

São Paulo, Brasil, 28 de Setembro de 2008. 
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4 Idem. Nota 3. 
5 Idem nota 3 e 4. 


